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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

CÂMARA DE GRADUAÇÃO 

PROGRAMA ANALÍTICO 
 

DISCIPLINA 

Código: TR 187 Nome: Sociedade e Natureza 

Créditos*: 04 

 

Carga Horária: 04cr, 04T: 00P, carga horária total 60h  

*Cada crédito Teórico ou Prático corresponde a 15 horas-aula  

 

DEPARTAMENTO DE: DIREITO, HUMANAS E LETRAS 

INSTITUTO DE: INSTITUTO TRÊS RIOS 

PROFESSOR(ES): VERLAN VALLE GASPAR NETO.  Matrícula: 1060568.                               

e-mail:verlan02@yahoo.com.br 

 

OBJETIVOS:  

O objetivo principal desta disciplina é oferecer, aos estudantes do curso de Gestão Ambiental e 

demais interessados, aportes para uma reflexão teórica aprofundada acerca daquele que tem sido 

considerado um dos paradigmas fundantes da suposta modernidade ocidental, a separação entre 

natureza e sociedade (ou cultura). Esta grande divisão desdobra-se em outras dicotomias, como 

ciência x política, seres humanos x não-humanos, animalidade x humanidade etc., as quais, segundo 

alguns estudiosos, dificultam uma melhor compreensão dos mais variados fenômenos. Posto isso, 

essa disciplina também objetiva fomentar, entre os estudantes, a percepção de que o enfrentamento 

das questões ambientais de toda sorte pressupõe um olhar holístico, integrado, sobre os mesmos, em 

que sociedade e natureza passam a ser vistos de forma indissociável, e não mais como polos 

radicalmente distintos e separados. 

EMENTA: 

Os princípios da relação sociedade-natureza e o surgimento da questão ambiental. A racionalização 

do uso do patrimônio histórico-ecológico no contexto do desenvolvimento econômico. A 

problemática do meio ambiente e a sua relação com os modelos econômicos da sociedade moderna. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.  Natureza, cultura e modernidade 

2. Antropocentrismo e etnocentrismo ocidentais 

3. Seres humanos e o mundo natural 

4. Ciência (natureza) e política (sociedade) 

5. Natureza como cultura 

6. Cultura como natureza 

7. Interfaces entre humanos e não humanos em diferentes contextos 

8. Dilemas ambientais como dilemas sociopolíticos e econômicos 

9. Direitos dos não-humanos 
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